
N O T Í C I A S

Revista da Faculdade de Direito da UMG. — Nossa REVISTA, que en tra  
no quinto ano de sua nova fase, vem encontrando nos meios cultos nacionais 
e in ternacionais a  m ais estim uladora aco lh ida , como dem onstra a  crescente cor­
respondência endereçada à secretaria ou à direção do estabelecim ento.

Pelo seu significado especial, destacam os hoje a carta que nos enviou o 
eminente p ro fesso r belga J e a n  H a e s a e r t ,  p ro fessor d a  U niversidade de Gand, 
em data de 2 de m arço de 1953:

“Au Comité de Rédaction de La REVISTA DA FACULDADE DE DIREITO 
DA UMG, Belo Horizonte, B résil.

“M onsieur le P résident et cher collègue,
“J ’a i lu  avec in fin im en t d’in térêt l ’exem plaire de votre belle  revue qu’il 

vous p lu  de m ’envoyer. J ’en ai adm iré la  parfa ite  tenue scien tifique et l ’indé­
fectible in fo rm atio n . Je vous en félicite bien vivem ent et ne q u is  p u is  que re ­
gretter la ra re té  des rappo rts  qui existe entre l’Amérique Latine et n o u s : nous ne 
pouvons q u ’y perdre  et je souhaite de to u t m on coeur q u ’il y so it porté  remède. 
A ussi me su is-je  perm is de vous envoyer, en guise de rem ercim ents, un  exem ­
p la ire  de m a Théorie général du dro it.

Vous en souhaitan t bonne reception, je vous p r ie  de croire , M onsieur le 
Président et cher Collègue, aux  sentim ents avec lesquels je  su is  bien dévoué, 
( a .)  Haesaert**.

M atriculas — Em  1953 m atricu laram -se  n a  Faculdade 761 a lunos, assim  
d istribu ídos : CURSO DE DOUTORADO — n a  p rim eira  série (1.*., 2.* e 3.®
secções) — 96; n a  segunda série (1.* e 2.» secções) — 11. CURSO DE fíA- 
CIIARELADO  — n a  p rim eira  série: 123; na segunda série: 121; n a  terceira
série: 99; n a  q u a rta  série: 151 e, n a  qu in ta  série: 160.

Concursos de Habilitação  — Em  fevereiro do corrente ano  realizou-se o 
prim eiro concurso de habilitação p a ra  ingresso na p rim eira  série  do Curso de 
B acharelado. Inscreveram -se nêle 273 candidatos p a ra  a d ispu ta  de 120 vagas. 
Foram  aprovados 89, classificando-se cm  prim eiro  lugar a  senhorinha Elza M aria 
de Andrade e, em segundo, o candidato Alcides Fernandes A ssunção.

Em m arço , de acôrdo com o que de liberara  anteriorm ente a  Congregação, 
procedeu-se ao  segundo concurso. Dos 78 candidatos inscritos, 21 lograram  apro ­
vação, cabendo os dois prim eiros lugares aos candidatos M urilo José Pereira
e João C unha Ortiga, respectivam ente.

Bacharéis — Em 1952, receberam  grau de bacharel pela  Faculdade 132
alunos. Com êles, elevou-se a  3.106 o núm ero de graduados pelo Institu to ,
até agora.

O S r. C onstantino D utra A m aral classificou-se em p rim eiro  lugar, entr« 
os bacharelandos do ano lindo , conqu istando  todos os prêm ios oferecidos, a  
saber: p rêm io  “Barão do Rio B ranco” ; prêm io “D iretório C entral dos E studan ­
tes” ; e p rêm io  “Rafael Magalhães” . O bacharel Marcelo José de P aula, classi­
ficado em segundo lugar entre os m elhores alunos de Direito Ju d ic iá rio  Civil, 
obteve o p rêm io  “Rafael M agalhães” .

D outorandos  — Concluiram  o C urso de D outorado, em 1952, 27 bach aré is i 
14 te rm inaram  a  p rim eira  secção e 13 concluiram  a segunda. P a ra  obterem  o 
grau de d o u to r deverão defender teses, conform e dispõe o Regim ento In terno .

Biblioteca  — Em 1952 verificaram -se  2.635 consultas no recinto da Bi­
blioteca da F aculdade, que em prestou 1.551 obras, assim  d is tr ib u íd a s : 985 vo­
lumes em língua po rtuguésa; 188 em  fran cês; 25 cm  inglês; 12 em alem ão; 
69 em ita lian o  e 272 em espanhol.

A ln n cs prem iados  — Por p ro p o sta  do P ro f. Orlando M. Carvalho, a  
Congregação da Faculdade resolveu p re m ia r  com um a ass in a tu ra  anual de re­
vista ju r íd ic a  nacional ou estrangeira os m elhores alunos de cad a  m atéria , em



1952. De acôrdo com êste critério , fo ram  indicados os seguintes nom es: í.* 
Série  — In trodução  à Ciência do D ire ito : Geraldo Custódio D ia s ; D ireito Ro­
m ano: M aria Rocha Lins de A lbuquerque; Econom ia P o lítica : F ernando  An­
tônio F e rra r i  de L im a; Teoria G eral do E stado : Paulo Tarso F lecha de L im a.
2.* Série — Direito C ivil: Godofredo Gonçalves de Sousa; D ireito  Constitucio- 
Dal: Luiz Carlos Rodrigues da S ilv a ; D ireito P enal: José Severino F lores Pe­
re ira ; Ciôncia das F in an ças: Pedro Al v im . S.* Série — D ireito C iv il: Geraldo 
Lucas G om es; D ireito Com ercial: P edro  C láudio de Azevedo; D ireito P enal: 
G ilberto M onteiro Pessoa; Direito In ternacional P úb lico : E d ison  A ndrade de 
A quino. 4.* S trie  — Direito C iv il: Otávio de Sousa L im a; D ireito  Jud ic iário  
C ivil: H élio Caetano da Fonseca; D ireito C om ercial: Dante N ard e lli; Medicina 
Legal: A lisson Pereira  G uim arães.

Em  caso de notas iguai*s o desem pate fêz-se através de sorteio .
D ireito  P úblico M unicipal — Em  sessão de 28 de fevereiro  do corrente 

ano, a  Congregação da Faculdade aprovou , unânim em ente, u m a p roposta  do 
professor O rlando M. Carvalho no sentido da realização, d u ran te  dois meses, 
de um curso  intensivo de Direito P úb lico  M unicipal, ccin in ício  a 10 de agôsto. 
P ara  regê-lo foi escolhido o d r. C ristiano  M artins d a  Silva, a u to r  do “T ratado 
de D ireito Público M unicipal”, de 1952.

Curso de Doutorado  — Iniciou-se, no corrente ano letivo, o funcionam ento 
da terce ira  secção (secção de D ireito Penal) do Curso de D outorado que, po r 
m otivos d iversos, não pôde fu n c io n a r em 1952. M atricularam -se nessa secção 
40 alunos c foram  contratados p a ra  lecionar Crim inologia e Psicopatologia Fo ­
rense, respectivam ente, os professores Pedro Aleixo e Milton Gomes, aquêle do­
cente de D ireito Penal e lente de p rá tic a  do Processo Penal e, êsie, p s iq u ia tra  
de renom e.

Concurso para a cátedra de D ireito Internacional P úblico  — De 1.’ a  5 
de setem bro de 1952 realizou-se n a  F aculdade o concurso p a ra  provim ento da 
cadeira de D ireito In ternacional P úb lico , da terceira série do Curso de Bacha­
relado. D ispu taram  a  cátedra os bacharéis Gerson de Brito Melo Boson, Celso 
Teixeira B ran t e B olivar de F re itas , e in tegraram  a Com issão Ju lgadora  os
Srs. E m baixadores H ildenrando Accioly, do Rio de Janeiro ; os professôres Braz 
de Sousa A rruda, da Faculdade de D ireito de São P aulo ; Lineu de A lbuquerque 
Melo, da  Faculdade N acional de D ireito  do Rio de Jane iro ; e A m ilcar de Castro 
e Alberto Deodato Maia Barreto, d a  F aculdade de Direito da U .M .G .

A p rov a  escrita  realizou-se no  p rim eiro  d ia  do concurso e versou sôbre 
o tem a “O D ireito Internacional, de 1919 a 1950”, correspondente a  um  dos 
pontos do program a da cadeira em concurso.

No d ia  seguinte, o bacharel Gerson de Melo Boson fo i argüido pela Co­
m issão Ju lgad ora  sôbre sua  tese, in titu la d a  “ O homem como su jeito  de D ireito 
In ternacion al” . O bacharel Celso T eixeira  B rant defendeu su a  tese — “ O Es­
tado M oderno e o D ireito In ternac ion al” — a 3 de setem bro- seguindo-se-lhe, 
no d ia im ediato , o bacharel B olivar de F reitas, que sustentou a tese que a p re ­
sentara, in titu lad a  “A obrigatoriedade da norm a in ternacional” .

No d ia  5, realizou-se a p rov a  d idá tica  e os candidatos d iscorreram  sôbre 
o Donto núm ero 37 do program a, correspondente ao 14.« d a  l is ta  prèviam ente 
organizada pela Comissão Ju lg ad o ra : “As do u trin as am ericanas. Sua in flu ên ­
cia no D ireito  Internacional* .

F in d as  as provas, fo i indicado p a ra  a  cátedra o bacharel Gerson de Brito 
Melo Boson, classificando-se como docentes livres d a  cadeira os bacharéis Bo­
livar de F re itas  e Celso Teixeira B ran t.

Concurso para a cátedra de D ireito C ivil — Em ou tub ro , do d ia  27 ao 
dia 30, realizaram -se as provas do concurso p ara  provim ento da ú ltim a cadeira 
vaga de D ireito Civil tendo-se in scrito  os d rs . Darcy Bessone de O liveira An­
drade e E urico  da T rindade. A Com issão Ju lgadora  foi com posta dos seguin­
tes p ro fessô res: Augusto Sabóia L im a, da F aculdade de D ireito do Rio de J a ­
neiro ; O rlando Gomes, da F aculdade de D ireito da B ah ia; L ino de M orais Leme,
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da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo; e Antônio Martins Vilas 
Boas e Afonso Teixeira Lages, da Faculdade de Direito da U .M .G .

A prova escrita, realizada no d ia 27, versou sôbre o ponto “Modalidade 
dos atos jurdicos — Condição — D ivisão: resolutivos e suspensivos — Efeitos
— Implemento provocado ou obstado — Condições lícitas, condições im possí­
veis, condições legais — Têrmo — Prazo e sua cnntagem — Encargo” .

No d ia  seguinte, respectivamente às 8,30 e 19,30 horas, os candidatos de­
fenderam as teses apresentadas, na  ordem  de inscrição. O d r . Darcy Bessone 
de Oliveira Andrade ofereceu a defesa de sua tese — “Prom essa de compra e 
venda de imóveis” — o dr. Eurico da Trindade sustentou a  tese que apre­
sentara sob o título “Da fiança c iv il” .

A prova didática, realizada no d ia 30 de setembro, versou sôbre o ponto 
námero 9, correspondente ao program a da prim eira cadeira de Direito Civil, 
com a seguinte em enta: “Pessoa n a tu ra l — Personalidade — Comêço e fim :
comoriéncia — Personalidade e capacidade — Capacidade de direito e de ação” .

Concluídas as provas, o d r. Darny Bessone de Oliveira Andrade foi ind i­
cado p a ra  a cadeira, classificando-se como livre docente o d r . Eurico da T rin ­
dade.

Catedráticos e docentes em exercido  — São os seguintes os professôre9 
em exercício, na Faculdade de Direito da Universidade de Minas Gerais:

Curso de Bacharelado

1.9 Série — Introdução à Ciência do Direito — Prof. Carlos Alvares da Silva 
Campos — Rua São Paulo, 2.173.

Teoria Geral do Estado — P ro f. Orlando Magalhães Carvalho — Rua 
Pernambuco, 909.

Direito “Romano — Prof. Afonso Teixeira Lages — R ua Gonçalves Dias,
1915.

Econom ia Política — Prof. W ashington Peluso Albino de Sousa — Av. 
Paraúna, 58.

2.9 Série — Direito Civil — P ro f. Geinaert do Valle F erre ira  — Rua Ma­
jo r Lopes, 156.

Direito Constitucional — P ro f. Mário Casasauta — Av. do Contômo, 5.351.
Direito Penal — Prof. Lydio Machado Bandeira de Melo — Rua Alva­

renga Peixoto, 1.603.
Ciência das Finanças — P ro f. Ruy de Sousa — Rua Fernandes Touri- 

nho, 976.
3.9 Série — Direito Civil — P rof. Caio Mário da Silva Pereira — Av. 

Amazonas, 1.492.
Direito Internacional Público  — P rof. Gerson de Brito Melo Boson —- 

Rua Venda Nova, <568.
Direito Comercial — Prof. João Eunápio Borges — Av. Álvares Cabral,

387
Direuo Penal — P rof. Lourival Vilela Viana — Rua G uajajaras, 505.
h.9 Série — Direito Civil — P ro f. Darcy Bessone de Oliveira Andrade — 

Rua Alvarenga Peixoto, 888.
Direito Comercial — Prof. Lincoln Prates — Rua Sergipe, 77.
Direito Judiciário Civil — P ro f. Cândido Lara Ribeiro Naves — Rua Rio 

de Janeiro , 1.040.
Medicina Legal — Prof. W ashington Ferreira Pires — Av. Augusto de 

Lima, 374.
5.9 Série — Direito Civil — P ro f. Antônio Martins Vilas Boas — Rua 

Rio Grande do Sul, 1.249.
Direito A dm inistrativo  — P rof. Onofre Mendes Jún io r — Rua S. Paulo, 

679 — 3.« andar.



Direito Judiciário C ivil — P ro f. Sebastião de Sousa — R ua Turfa, 865. 
Direito Judiciário Penal — Prof. Francisco B rant — Av. Afonso Pena, 1.054. 
Direito Internacional Privado  — Prof. Amilcar de Castro — R ua G uajajaras, 51. 
Direito Industrial e Legislação do Trabalho — Prof. José P into Antunes

— Rua da  Bahia, 1.136 — Grande Hotel.

^  Curso de Doutorado

1.* Secção — Filosofia do Direito — P rof. Carlos Alvares da Silva Campos. 
Direito Civil Comparado — P ro f. Caio Mário da Silva Pereira.
Direito Comercial — Prof. João Eunápio Borges.
2.* Secção — Direito Público — P rof. Cândido Lara R ibeiro Naves. 
Economia e Legislação Social — P rof. José Pinto Antunes.
Direito Público  — Prof. Darcy Bessone de Oliveira A ndrade.
F ilosofia  do Direito — Prof. Lydio Machado Bandeira de Melo.
3.* Secção — Criminologia — P ro f. Pedro Aleixo — Rua Antônio Albu­

querque, 1.351.
Psicopatologia Forense — P rof. Milton Gomes — Rua B ernardo Guimarães,

3.087.

Aulas Práticas
r*

Prática do Processo Civil — P ro f. José Olímpio de Castro Filho — Rua 
Marilia de Dirceu, 260.

Prática do Processo Penal — P ro f. Pedro Aleixo *— Rua Antônio Albu­
querque, 1.351.

Prática Trabalhista  — Prof. Eurico da Trindade — Av. Autfusto de Lima, 
1.036 •— 3.o an d a r.

Professôres Catedráticos licenciados

Econom ia Politica — Prof. Oscar Dias Corrêa — Av. do Contorno, 6.687; 
Ciência das Finanças — Prof. Alberto Dcodato Maia Barreto — Câmara dos 
Deputados, R io; Direito Penal — P ro f. Carlos Alberto Lúcio B ittencourt — Câ­
m ara dos Deputados, R io .

Docentes Livres

Dtreito Romano — P rof. Antônio Augusto de Melo Cançado: Av. do Con- 
tôrno, 4.347; P rof. J . Lourenço de Oliveira — Av. Carandai, 174. — Econo­
mia Politica: P rof. Washington Peluso Albino de Sousa (em exercicio); Di­
reito C ivil:  P rof. João E. Franzen de Lim a — Rua Aimorés, 2.261; P rof. Wilson 
Melo da Silva — Rua Josafá Belo, 60; P rof. Eurico da Trindade — Av. Augusto 
de Lima, 1.036 — 3.’ andar; Direito Penal — Prof. Pedro Aleixo — Rua An­
tônio Albuquerque, 1.351; Prof. João Pim enta da Veiga — Av. Afonso Pena, 
1.924; P ro f. Lourival Vilela Viana (em exercicio); Prof. Odin Indiano do 
Brasil Americano — Caeté (M inas); P ro f. Eurico da Trindade; P ro f. João Ro­
meiro — Av. Afonso Pena, 559 — sala  14; Ciência das Finanças: —• P rof. Ruy 
de Sousa (em exercicio); Direito Internacional Público: Prof. B olivar de Freitas
— Rua Siderose, 167; P ro f. Celso Teixeira B rant — Rua Q uintiliano Silva, 131; 
Direito Comercial: P rof. Eduardo de Menezes Filho — Rua Alvarenga Peixoto, 
1.591; Direito Judiciário Civil: P ro f. José Olímpio de Castro F ilho  — Rua Ma- 
rilia  de Dirceu, 260; Direito Adm inistrativo:  P rof. Paulo Neves de Carvalho — 
2.707; D alton Ave., Los Angeles, C alifornia, U .S .A .; Paulo Campos Gui­
marães — Av. do Contôrno, 7.469; Direito Industrial e Legislação do Trabalho: 
P rof. Javert de Sousa Lim a — Rua Santa Catarina, 631.



r e v i s t a  d a  f a c u l d a d e  d e  d i r e i t o

liôlsa dc Estudos — Eneontra-sc nos EE.UU. o professor Paulo Neves de 
Carvalho, 1 vre docente de Direito Adm inistrativo da Faculdade de Direito da 
U.M.G. O referido j>rofessor está realizando um curso dc Adm inistração Pú­
blica na Universidade da Califórnia do Sul, em Los Angeles, com m ais 7 do­
centes b ras leiros, todos f>o;sistas do Instituto de Assuntos Inter-Americanos 
(Ponto IV), indicados pela “Fundação Getúlio Vargas” .

Excursão de esludos — 0  professor Wilson Melo da Silva, livre docente 
de Direito Civil, acompanhou uma tu rm a de alunos da quarta  série da Facul­
dade, cm excursão dc estudos pela E uropa. Partindo a 1.» de fevereiro, os 
«tuais bacharelandos, sob a chefia do P rof. Wilson Melo da  Silva, visitaram  
várias instituições jurídicas cm Portugal, Espanha, França, Suiça e Itália e, 
sobretudo, tiveram  um contato m ais direto com as Universidades de Paris e 
de Coimbra, retornando em princípios dc ab ril.

P rof. Caio Mário da Silva Pereira — De dezembro a m arço últim os, o 
prof. Caio Mário da Silva Pereira, da Faculdade dc Direito da UMG, realizou 
uma viagem de estudos à Europa, freqüentando as Cortes de Justiça de Portu ­
gal, Itália, França e Inglaterra, onde assistiu a vários julgam entos.

Em Paris, freqüentou cursos do prof. Ju llio t de la Morandière, diretor 
da Faculdade de Direito da Universidade de Paris, e do professor René David, 
professor de Direito Civil Comparado.

Foi também recebido pela Sociètè de Lègislation Comparée, tendo o con- 
scillcr Marc Ancel proposto o seu nome para  o quadro de associados.

No tocante ao Direito Comparado, em especial, aproveitou a estada para  
estudar a  organização dos cursos, desenvolvimento dos trabalhos e orientação 
dos a lu n o s .
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